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127 decretos-leis vão ser votados 
O presidente do Senado, 

Humberto Lucena, revelou 
ontem que o Congresso Na­
cional voltará a funcionar 
normalmente a partir já da 
próxima semana, para a 
apreciação de matérias 
pendentes remetidas pelo 
Executivo desde 1984, ain­
da no governo Figueiredo. 
Na pauta 127 decretos-leis 
já em vigor inclusive os 
que fazem parte do Cruza­
do II, de junho do ano pas­
sado, e 65 vetos presiden­
ciais que precisam ser vo­
tados com urgência, pois 
correm o risco de serem 

aprovados por decurso de 
prazo. Além do Senado, Câ­
mara e Constituinte que es­
tão funcionando em horá­
rios não coincidentes, ago­
ra o Congresso também irá 
se reunir. / 

A primeira sessão vai ser 
convocada para os primei­
ros dias da próxima sema­
na, para a apresentação de 
um projeto de resolução 
que irá reformular o Regi­
mento Interno do Congres­
so Nacional de forma a 
adequar o seu funciona­
mento com o das sessões da 
Constituinte^ Lucena anun­

ciou que o esboço do proje­
to já está pronto e será sub­
metido à mesa do Senado e 
depois ao presidente da Câ­
mara, Ulysses Guimarães. 
A ideia é apresentar ao ple­
nário um projeto de con­
senso das duas mesas. 

Neste esboço de projeto 
de resolução que está nas 
mãos de Humberto Luce­
na, as comissões mistas se­
riam mantidas, mas os re­
latores seriam designados 
pelo presidente do Congres­
so para proferir pareceres 
orais em plenário. Além 
disso, a outra modificação 

seria o arquivamento de to­
das as emendas constitu­
cionais e o respectivo texto 
encaminhado para análise 
da mesa da Constituinte. 
Estas mudanças seguem 
as modificações que foram 
feitas no Regimento Inter­
no da Câmara e do Senado 
para que pudessem compa­
tibilizar seu funcionamento 
durante O período de elabo­
ração da nova Constitui­
ção. Lucena disse que o 
projeto não apresenta ne­
nhum ponto que possa cau­
sar divergência entre Câ­
mara e Senado. > 


